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* * DEOAN"O DOS J'ORN AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
1l ll rqucna Jmptctl$ü 

A realisação do Congresso 
da Pequena Imprensa deveria ter 
sido sugerida por quem n.~pira 
a urna aura de prosperidade pa
ra a vida da colmeia jornalistica 
da provincia. 

D1 formação do seu sindi
cato, que parece-me ainda vir 
muito longe, faz parte um rnem· 
bro, meu muito amigo, de Lis
boa, que em tempos me pres
tou grandes serviços de publi
cidade, por si oferecidos expon
taneamente, e que eu muito a
preciei; reconheci e admirei. E 
êsse meu amigo, que o seu no
me cito como homenagem às 
suas belas qualidades de pres
tante cidadão e egímio patriota 
-o snr. Malaquias Pereira da 
Silva,-é, no caso presente, da 
formação desta ernprêsa, garan
tia segura dum bom concatena
dor de vontades, aproximador 
de energias e criador de amisa
des que, dispersas, andam pelo 
paiz perdidas. a preocuparem-se 
com as misérias cazeiras da sua 
t~rra e as politica's de carnpaná
no. 

A organisação da Pequena 
Imprensa, tem um objectivo tão 
alevantado, que todos os 
profissiono.is provinciânos de
vem compreender e comparar 
ás grandes iniciativas da forma
ção de grandes emprêzas. Pare
ce-me, tôdavía, aspiração irrea
lisavel com uma entidade que, 
devendo ser a primeira a dar um 
grande exemplo de solidariedade 
entre si, cuja finaliJade deveria 
ser tirar dela o melhor partido, é 
precisamente uma das entidades 
que, desej,rndo a mais comple
ta independencia, vive na misé
ria só pelo orgulho e pelo pra
zer de dizer mal e agredir pu
blicamente quem, precisamente, 
nenhuma importancia lhes liga 
pela bisbilhotice do assunto. Já-
11iais se preocupou o director do 

jornal, ou empreza com os stius 
interesses próprios, porque te
tnos para nós, que há literatos 
que á riqueza, á prosperidade e 
ao bem estar, prefere os mil 
trambulhões da sorte, que a cer
teza matemática do interesse lu
crativo do dia de amanhã, que 
êsse só e compreendido por a
quele que não sendo literato, 
mas sendo livreiro ou agenciário 
de publicações é quem precisa
mente sabe da imprensa aferro
lhar todo o producto da publi
cidade. 

Portanto, entrado no assun
to palpavel das realisões, uma 
vez exposta a tendência geral da 
imprensa provinciana de Portu
gal, que da fórma porque está 
estabelecida NUNCA poderá sair 
da cêp~ torta dos antigos pre
conceitos da publicidade, con
venhamos, mesmo, que não se
ria àificil agrupareill·se em Sin
dicato se não tôda a imprensa, 
pelo mênos parte dela. 

Por essa part~ que se agru
passe, seria decerto o escol do 
jornalismo, as inteligências de
sempoeiradas, partt quem basta
riam as meias-tintas e as meias
palavras, para realisarem um a
grupamento tão forte, que ha
veriam de arrastar para o seu 
seio, fatalmente, aqueles que por 
um espirita de sectarismo jul
gassem que livres podiam agir. 

D.i socialis:ição póde nascer 
uma grande força e u~nl grande 
vontade. o~ssa grande vontade 
e rlessa grande força póde fru
tificar tão grande incrementoLt 
que, não só remodelaria a vida, 
dos povos provinciânos, numtt 
m1is compreendid1 civilisação, 
como também poderia revolu
cionar a <trte da Imprens.i e rea
lisar um J. grande operosid.ide e
conómica entre os associados 
d,1 sua emprêz.i. 

Os mais recentes congres-

sos re:ilisados em Portugal, tem
. nos d.t<lo, desta rninh ·t afirmati
! va as provas mais iniluJiveis duma 
i concordância de vistas em que 

o bom fructo se tem JcsentrJnha
do nas mais variadas manifesta
ções d,1 vida do p,Üz. Os Congres
sos de Antropologia, da Hidrolo
gia, da B.1lizagem dos Portos, as 
missões de turism.J de m~dicos 
estrangeiros ao nosso paÍ7., etc., 
só fizeram com que os nacionais 
e.;;treitassçm mais as suas rebções 
com os intelectu.tis dos diversos 
estadosd,1 Europa, que aqui dei
xaram nos hoteis, cafês, trens de 
de praç.i, n.1s variadissim1s m0Ja · 
liJades de comercio, o seu dinhei
ro, que veio amparar a depaupera
da situaçao económica que atra
,·essamos no momento. 

* 
* * 

Eu suponho ·que a Impren
sa provinciâ11a não é t1o incul
ta que não veja as v.rntagens dos 
Congresos. E, tendo realisado 
o seu Congresso tambem, deve, 
já, formar o seu sindicato quan
to antes, para nêle sêrem discu
tidos assuntos de ordeill geral, 
p,ira a classe, devendo ser ponto 
essencial que a Política, por ela 
professJd.t, fique, de principio es
tabelecido ser posta de parte e, 
portanto, a ULTIMA tése em 
discussão. - Primeiro, levantar 
parêdes, form1r a casa, os ali
cerces; e o aspecto social, moral 
e politico estudado em ultimo 
Jogar, porque, não tenhamos dú
vidas, o faciosismo nem sem
pre concorda com as mmeiras 
de vêr amiga veis de beneficio ge
ral. 

O problema técnino já de 
antemão Slbe quais as m1ravi
lhas que m~lhor possa satisfazer 
ao espírito mJdernn da autori
dade m arte gráfica. 

E, se nã) discutimos, antes 
de m.iis, as bl5es de um comple
to fornecirnento em condições 
econórnic.is para ~queles dos as
so.:iaJos qu~ o queiram ad,:ini
rir, n:to desJenh1ria:n JS desde 

já de optar pela centralisação ti
pografica, mas isso só depende
ria da resolução da Assembleia 
geraL aprovado por maioria, que 
tambem havia de emparelhar 
com a Direcção e Conselho Fis
cal. 

Tornava o Sindicato uma 
Pequena-Imprensa-Fábrica - fa
bricante dos jornais impressos 
para as localidades dos seus di
rectores sócios componentes da 
Empreza, na proporção das suas 
quotas, e na porporção destas 
auferentes dos lucros. 

O Sindicato, representado pa
ra todos os efeitos a Associação 
dos profissionais da Pequena Im
prensa, seria só por êstes cons
tituído e, portanto, a unica enti
dade-gerente da Imprensa Fabri· 
ca. Dêle fariam parte os ele
mentos mais cultos do jornalis
mo provinciâno, pela probidade, 
lhaneza e afabilidade de trato, 
capazes de contribuírem, para o 
progresso da Emprêsa. 

A caixa social, seria consti
tuída, não de quotas mensais nem 
joias; mas sim do remanescente 
do rateio; haveri2, passado cer
to tempo, de conter capital para 
se erguer uma séde á altura de 
pensamento tão nobre, e conce
der 50 º[. de beneficio ao sócio 
para a visitar de 2 em 2, 3 ou 6 
mezes;-melhonr as condições 
do pessoal respectivo, aplicado 
por êste sistema a acção benefi
cente da Imprensa aos de casa, aos 
q1'e nela trabalham, sabendo-se, 
como não deixa de ser verdade, 
que a classe tipografica é uma das 
mais desprotegidas, e dignas do 
carinho moral, material e econ6-
m1co. 

O trabalho quotidiâno, claro 
está que sJiria artistico e perfeito 
em face duma importação de ti -
pos modernos em fórma que nes
se caso se deveriam preferir os 
alemães, pela sua resistencia e 
aparatosa fantasia. 

U m,1 vez a casa erguida, as 
conferências, os saraus literários, 
as reuniões de caracter associa
tivo e deliberativo, completavam ,, 



tolio o ideal dos Profissionais 
do Congresso da Pequen.i Im
prensa d_i PíOvincia. 

No rateio pelos Jssoci.d JS, o 
anm~nto de c,1pital deveria co1s· 
tituir p.iss.qem a)so.:iativ.1 d~ 
anos a anos, se cad.1 um tr.1ba
lhar com alma pelo progre'iS'J <l.i 
sua c,1sa grande. -

Atentem'.)s m Co np.mhia 
Editora do Minho, d~ B.irc ~los, 
formada com capitais de diversos 

' accionist.ts, e observetl1CJ~ cu nJ 
ela está pró->per,1 e h.1bilit 1 h em 
tudo que lhe confiem. 

Porque é que os Profi.:lonais 
da Pequena Imprensa não hão-de 
fazer o mesmo, m lis e m~lhor 
ainda, para satisfaçlo sua e d,1s 
povoações que servem? 

Mls afinal nós estanDs aqui 
a ex pôr um programa que já exis-' 
te em antigas colectivid.1des. 

E ainda agora poJern 1s citar 
para exemplo a lindJ acção dos 
Lavradores de Além-D.Juro Li
toral, com a sua n exposição do 
Milho, que tem obtid:J um rui
doso exito nacional, a ponto de 
ser protegida pelo Ministerio d,1 
Agricultura, e á qual concorrem 
êste ano, muitas representações 
extrangeiras. 

E' que está reconhecido já, 
que a agricultura é merecedora 
do carinho das entidades publi
cas, porque dela, depende a situa
ção economica da Nação. 

E por isso é notado oficial
mente, a tentativa dos Lavrado
res atinge proporções enormes 

_de grandes vantagens para o pliz. 
São Lavradores, mas são 

Portuguezes! 

... ... 
Para os profissionais da Im

prensa não seriam precisas estas 
comparações, dadas as suas qua
lidades de inteligencia. Mas tal
vez o espírito de independência 
os prenda e não os deixe envere
dar pelo caminho da reforma e 
novos processos. 

Seja, porém, como tôr, va
mos a vêr no que isto dá. 

Quem falar, deve obter uma 
resposta;-quem tiver vôos de 
àguia, e se quizer associar, deve 
ser recebido com as mesmas de
monstrações colectivas; - quem 
não concordar com a exposição 
feita, inscrito em livro áparte e 
esquecido. 

:João Agostinko Landolt 
Porto-Nov.-930. ------HOSPITAL 

Do Ex.mo Snr. Xavier Via- ' 
na recebeu o Provedor da Santa 
Casa a quantia de 73 l.tJJ5º es
cudos, produto do espeL1culo le
vado a efeito pelas gentis senho
ras de Espozende em beneficio 
do nosso hospital. A Meza agra
deci:: muito reconhecida a lem
brança das generosas senhoras, 
agradecimento que torúa exten
sivo aos Ex.mos Snrs. Drs. Afe-

xandre T 0rres e Souz1 Ribeiro, 
que foram os prin.:ipaes 0rgani
s.idares d::> Slr:Íu e a todos os 
c.walheiros que nele tom.1ram 
p.ute. · 

Agr.d~c~ t.11nbe;n 10 moto
rist.l Sn r. M .1g,1lhães os servi-;os 
gratuiDs que prestou. B~·n h11a 
a todos. 

'- . -··:, ·. -· . 

Sofraglo 
N,1 Igrej .1 M ltriz de Viana 

do C1stelo, res rn-sc em r6 do 
mez findo, a missa do 30.0 dia 
do faleómento d1 exm.a snr.a 
D. M.iri,1 Rit.1 de QJeiroz Ve
loso Vilas 8J..ts, espos..t do nCJs-

' sCJ respeitavel amigo snr. dr. 
Manoel G:mçal ves Vilas Bo..ts, di
gno inspect0r escolar, ap Jsen
tado d'aquele distrito. 

Assistiram muitas senho:-a s 
e cwalheiro3 d.1s relações d.1 
ilustre familia anoj,1da, que na 
fim recebeu cu.nprimentos Je 
pesar. 

Em sufragio aa alnu da 
bondosa senh'.)ra, cujo coraç:to 
era form.1dJ das mais excelsas 
virtudes, de que deu exuberJn
tes provas <lucante a sua vida, 
a familia Vilas Baas mandou en· 
tregar os següi ntes d )nativos ás 
instituições d.tquda cidade ab.ii
xo mencionad 1s, num total de 
r .ooo.tboo, os seguintes dona ti vos: 

Misericordia, r 60.;1>00; C1ri -
dade, I 60.tJJOO, Orfanato 16o;f1Joo; 
Meninas Orfas, 100.;1>ao; Dispen
saria, l oo.tPoo; Infancia Desv a
~ida, IOOill'>OOj Conferencia de S. 
Vicente de Paulo, homens, 50.t1J; 
Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, senhoras, 50~00; a umJ 
familia envergonhada, I 20 U>oo. 

Bem haja quem, lembrando
se dos pobresinhos, não se es
quece dos entes queridos que na 
via-sacra terrena souberam exer
cer a Caridade, como exerceu a 
respeitavel senhora D. Maria Ri· 
ta de Queiroz Veloso e Vilas 
Boas. 

* A seu desolado esposo o snr. 
dr. Manuel Gonçalves V. Boas 
e a seu cunhado o snr dr. José 
M:uia de Queiroz Veloso, a re
dação do Espozendense, ainda que 
tardio, pois só agora teve conhe
cimento deste infausto aconte
cimento, vem apresentar o seu 
cartão de· sentidos pesames aos 
seus velhos amigos, bem como 
á restante familia enlutada. 

-~------------~~ BRAGA NA ESTATISTICA OFICIAL 
Mortalidade (Setembro). 0-

bitos de crianças com menos de 
cinco anos, 60, por febre tifoide, 
r; por tuberculose, r 7; por can
cros, 6. Toul dos obitos, r 28. 

Emigrantes (Agosto). Do 
distrito 37, sendo 6 2 varões e 2 5 
fome.is: 3 5 maiores de q. anos 
e 2 tnenores de 14- a11os. D~sti
no, 30 pJra os Estados Unidoc;, l 

G de l)ezembre de 1930 

7 plra a Argentin.11 ·2 para os 
E. U. da America, e 48 para 
outros destinos. 

Vol.ir d1 pesc.1 (Espozende). 
-Em Julho, 19.723;:,CJo. D;;!Ja· 
neiro a Junho, 67.754 .. :00. 

Socied~id.1des coni;tituidas no 
distrito (Agosto). - l por cotas, 1 

40 contos; 2 em nome colecti
vo, 62 contos. 

Letras protestad,1s (Setem
bro), 3 69, na importancia de 
r.2 33· 790:-t>'.)0, 2 no valor de L 
248-2-1, 2 no valor de 884,12 
dolares. 1 

Letras desco:itadas no distri- 1
1 

• 

to; 6. 3 r 6 na importancia de 
13.128.252~:>0. ,1 

Propried.1des vendidas no 
dist:- ito, (Setembro). -35 81)ré
dios no valor de 8 73. 79 i:tpCJ::). 

Hipotecas no distrito (S~
tembro ). - 2 J9 na valor de 
r.08 3 .6 5 5~ '.)Q. 

HipCJlecas cancel.idas no dis
trito (Setembro).-rn3 nJ v,1hr 
de 74.64o:t1JJO. 

Licenças para co·1strução de 
predios. (Setembro), r; para re
p,1ração, I. (Outubro) para repa
ração, r. 

Bens transmitidos (Setem
bro), por morte, 1r6 no \ralor 
de r.9 5 +.66 3~; por doação, 5, 
no valor de 78.0 3 6\lt>. 

G .ido abatido (Outubro). Boi 
ou vaca, r 78; viteb, 3 2 ;; car
neiros, 588; Porcos, r 13. 

( DJ BJletim da Direçç-1o Geral 
de Estatistictt). 

---···-----
SEGURO OBRIG\TORIO DE AUTO
MOVEIS, C\MINHETAS E CAMI

NHÕES 
Segundo o novo Codigo das 

Estradas, a partir de 3 1 D;;!zem
bro, deste ano, nenhu ·n veiculo 
automovcl p::>Jcrà ser utilizado 
em carreiras de p.1ssageiros ou 
mixtas, sem apresentação de a
pólice de seguro ou cauçã<J de 
5 .oJJ:P:-JO por passageiro. 

Ai fica o aviso aos interessa
dos. 

lmpo1•ta~ões 

· Nos meses de J Joeiro a J u -
lho do corrente ano, compramos 
20.122 contos de gazolina, 
22.2 79 contos de fios e teci~los de 
seda, 29. I 5 7 contos d ·~ auto:no
veis para transporte de pessoas, 
13. r 89 contos de c,un1; as de ar 
e protectorcs de bJrrach t. 2. 34') 
contos de bijouteri,1s, r .66 r can 
tJS ce botõ~s nãJ éS;:>ecific.tJJS 
r .898 co1tos de bcin.:i_uedos, 
4.901 c·.mtos de fit.1s cincmJto
graficas, 2.0 32 contos de gra
mofone~, 2 71 co:itos dt! mali
nhas para senhoras, 1.930 con
tos de objectos para escritorio, 
r. 1 76 contos de loções e tintu
ras plr J o c..tbdo e r.460 contos 
de pi.inos. ------.. ·-----
Assinai O ESPOZE~OE.~~El 

Fiscalisaçào do leite 
O nosso presadissimo cole

ga, ccNotíci.as de Viana», de Via
na do Castelo, de 29 do mez fin. 
do, insere m su.i primein plgi
na estas judicioSls p.il,wras a res
peito dos trab lihos da verifica
ção do leite nesta vila. 

Congratulamo-nos por vêr que 
a tenacidade do nosso velho ami· 
go sr. dr. Joao de Barros, muito 
digno sub-delegado de saude é 
apreciada e tida na conta de ser 
imitada pelas intidades de uma 
cidade como e Viana do Castelo. 

Ainda bem que nem tudo se 
perde. 

«Ü Digno Sub-delegado de 
Saüde em Esp:nende manda pu
blicar, periodicamente, num jor
nal daquela vila a relação nomi
nal das vendedeiras <le leite, com 
o resultado d.i análise ao artigo 
que cada uma apresenta ao publi
co. Se o público de Espozende 
aproveita ou não aproveita o ex
celente serviço do Sub-delegado 
de Saude, ignoràmo-lo. 

«l\qui em Viana devia essa 
ideia dar bom resultado, motivo 
porque a lembramos ao Snr. Sub· 
-delegado de Saude daqui. 

«A lista sem.mal, com os no
mes das leiteiras e o resultado 
da anàlise do leite que elas trazem 
á cidade permite ao consumidor 
consciente e zeloso da sua saúde· 
e da dos seus escolher a vende
deira que melhor produto ofere
cer, bem como obriga as vende
deiras a maior escrupulo no seu 
negócio.» -----···-----'---..;.. 

RECENSEAMENTO GERIL 
DA POPUPAÇÃO 

Já f o r a m d i s t rí b uidos 
nesta villa os boletins para o 7.e 
Recenseamento geral da popula
ção que f0ram apreenchidos 
na noite de )O de Novembrv 
para r de Dezembro. 

Estes boletins devem ser es
critos co;n toda a verdade nas in
dicações que neles se pedem, con-. 
tribuindo-se pa:-a o conhecimen
to geral d,1 vida portuguesa. 

ABOUÇ'O DA ESCRAVATUR,\ 
Comemor,mdo a data · ani

\'crsaria d,1 abolição dJ escr:i va
tma' em Portug.11, que passa a 10 
de Dae,nbro, J Partido Nacio
nal Africano promove unia ses
são solene e um.i manifest.1ção 
perante a estatu,1 Jo gr,rndc libe
ral Marquez de Sá da Bandeira, 
em Lisboa. ----···· .. -----

«LA JNOUSTRIA GR~FICA» 
Em nosso puder o n.0 5 2 

desta import.rnte puhlical,'.ãO de 
Frankfurt A. ~1. destinat.Lt aos 
paiscs da linguJ espanhola. 

Agradecemos o exemplM re
cebído. 

• 1 'ªe 1 • 
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B ANGO DO MrNHO 

Dos jornais: 
Foi com muita satisfaçi'lo que 

todos os minhotos receberam a 
ani nadara nota oficiosa de que 
não é tão mà como se supunha a 
situacão do B.rnco do Minho, an
tiga i'nstituição banc~ria que era 
a caixa das economias da pro
vincia e que sempre tinha goza
do o maior credito. 

Supõe-se que este Banco po· 
<lerá ter apenas o alcance de 20 

por cento o que, nos te~pos di
ficeis que decorrem, de d1_fict1lda· 
des financeiras e economICas em 
todo o Mundo, não darà moti
vos para desanimas. 

A ser -assim, teremos a cer
teza da continuação do Banco a 
fazer as suas transações e a pres· 
tar á província os mesmos bene
ficias. 

~~------+------~-
ALGUMAS CURIOSIDADES 

O andar é o melhor tonico 
para um cerebro fatigado e para 
os musculos enfraquecidos; for
talece os orgãos digestivos e é 
um grande remedia para os pade
cimentos. 

A fruta faz melhor quando 
se come em jejum, só e com pão. 

Pela manhã cedo, quando se 
tem o estômago vazio constitui 
um grande estimulante para os 
orgãos digestivos. 

O salmão é o peixe que nada 
co:n maior velocidade. 

,,. 
Os doidos são multo dados 

à musica; mas nunca podem dar 
a oitava completa. 

Desafinam sempre ao chegar 
ao clã-. 

Ha no mundo 500 varieda
des de mosquitos. 

Os ovos das aves marinhas 
são quasi todos de fórma cónica. 

O rio mais torto do mundo 
é o Jordão. 

Num tribunal extrangeiro: 
O Juiz.:-Fica o réu conde

nado em prisão por toda a vida. 
O réu:-Mas, sr. Juiz ... 
O Juiz:-Nem mais uma pa-

• lavra, senão aplico-lhe mais qua· 
tro anos. 

&.ntonlo Viana 
Vimos ultimamente entre 

nos, em serviço da importante 
casa Palhares, de que é repre
sentante este nosso bom amigo. 

• 
Tambem esteve nesta vila, 

regressando em seguida ao Por
to, o snr. José Gomes, boletinei· 
ro naquela cidade. 

O futuro caminho de 
fe1•ro de Fão a Espo

zeode e s~guindo 
para o Norte. 

Estiveram n'esta vila, no 
dia 2 do corrente, e:n visita ao 
local onde deverá sêr construi
da a futura estação, os Ex.rn'Js 
Snrs. Eduardo Placido e J acin
to Furt~do, ilustres directores 
da Companhi,1 dos C.Hninhos 
de ferro dJ Norte de Portug,11, e 
os distintos engenheiro3 da mes
nu comp,1nhia os Ex.mos Snrs. 
Visconde d.t Ermida, Vascon
celos Porto e Alvaro Lima. 

Acorr.panhados ao local pelo 
Ex.mo Snr. Tenente Lauro de 
Barros Lima, digno presidente 
da Camar,1 Municipal, e outras 
pessoas, ficou pelos mesmos se
nhores combinado que a esta
ção, quando tiver de ser cons
truid.:, deverá ficar um pouco 

• i mais proxim::> da vila, do que 
1 nos estudos já feitos. 

Apresentamos áqueles cava
lheiros os nossos cumprimen
tos e a todos pedimos que seja 
uma realidade o mais breve pos· 
sível o prolongamento até esta 
vila e para o Norte da impor
tante linha ferrea, que muito vi
rá beneficiar a nossa região. 
---..--· .. ·------,, 

O Doroler X. 
Na semana passada voou so

bre a costa, em frente a esta vila, 
o D0rnier X, com direção a Lis
boa, sendo muito admirado pe -
lo seu tamar.ho. 

SERVIÇOS TELEFONICOS 
A montagem da linha tele

fonica està a chegar a esta vila. 
Logo que estejam concluí

dos os trabalhos ate aqui segui
rá a linha até Fãa. 

CAPELA DA SENHORA DA SAUDE E 
SOLEOADE 

Sendo mau o estado em 
que se encontra esta capela e pre· 
cisando de reparação urgente a 
comissão do culto inicia hoje 
uma subscrição esperando que 
todos, na medida de suas posses, 
concorram com a sua esmola. 

Saldo das Obras da 
Igreja 14\11!70 

Conceição, creada do 
sr. Delfim Pereirn da 
Costa, por intermedio 
de Americo Couto 
Faria 50~00 
Laura Vieira da Cos-

ta Terra 2:tP50 

Soma 67\11!20 

NOVO SISTEMA DE TRAÇAO 
Em berlim, foi experimen

tado com exito um sistema de 
tracção ferroviaria, por meio du 11 

helice, aplicado a um wagon 
de feitio especial, que atingiu a 

6 de l)ezembre de 1930 

velocidade de r 5 o kilometros à 
hora. ______ .. ______ _ 

. ... • .. ,- ·.: .. ;J ·-; ... ·-.'~ . . : , . ·:. 'e 

FALECIMENTO 
Na ultima quinta-feira, fale

ceu na freguesia de Mar, deste 
concelho, a espos~ do Ol•SSo bom 
amigo sn!'. Bernardo Martins de 
Abreu. 

O seu funera~ realisou-se na 
5.ª-feira, concorrendo a elegran· 
de numero de pessoas amigas. 

Ao desolado esposo, snr. A
breu, envia a redação do Espo
zendense o seu cartão de sentidos 
pezames. 

+ 
Em S. Paulo, (Brazil), fale-

ceu ultimamente o snr. P .• Ma
nuel Antonio da Silva Leite, da 
freguezia da Apulia, deste con
celho. 

Paz á sua alma. 
~ 
~~-~~~~-

1 G REJA MATRIZ 
A Comissão do culto a pre

senta hoje as contas nnais das 
obras a que têve de proceder na 
Igrejl por causa da restauração 
dos arcos da capela mor. 

Receita 
Transporte do n. 0 anterior 906$jo 
Manoel Gonçalves Pereira de 

Barros 50000 

Trôlba 377$00 
Pedreiro 227#00 
Carpinteiro 150J;oo 
Bernardo Eues (materiais) r88$oo 

Soma 942$00 

Ha um saldo de q.JJ>70 que 
reverterá a favor das obras da 
Capela da Senhora da Saude e 
Soledade para o que hoje abre 
outra inscrição. Sendo ali maiores 
os reparos e por isso mais dis
pendiosos a comissão agradecen
do as esmolas tão generosamen
te oferecidas, continua a pedir o 
concurso de todos, porque assim 
ficará mais leve. 

RELICARIO O. JOÃO 1. 
Teve lagar na ultima segun

da-feira, 1 de dezembro, pelas 14 
hor~, no salão nobre da Cama
ra Municipal de Vila Nova de 
Gaia, o acto inaugural da expo
sição do Relicario que as Ex.ma. 
Camaras do paiz por iniciativa 
da de Gaia, vão oférecer ao 
Ex.mo Sr. dr. Oliveira Salasar, 
ilustre ministro das Finanças. 

O acto foi muito concorrido, 
achando-se representado por 
quasi todas as camaras do paiz. 

O trabalho, já be;n conheci
do do publico, pertence ao nosso 
ilustre conterraneo snr. Filipe Jo
sé Bandeira, ourives cinzelador 
e desenhista, da cidade do Por
to, a quem, por tal motivo en
viamos os nossos mais sinceros 
parabens, agradecendo a ddicade
sa do convite espccÍ•lí que nos foi 
teito. 

CODAllO.\ DE ESPOZENDE 
ÉJ:>X'Y9C>S 

Pelo · J uizo de Direito 
d e s ta Comarca correm 
éditos de seis ~ezes, ci· 
ta n d o Antonio Joaquim 
Baptista Junior, ausente 
em parte iucerta do Brazil 
e que foi da freguezia d1~ 
Marinhas, desta comarca, 
e bem assim, por éditos 
dA trinta dias são citados 
quaesquer interessados in
certos, para, n-0 praso de 
vinte dills, depois de ter
minad J o praso dos éditos 
contestarem, querendo, a 
acção especial para petição 
e arrecadação de bens que 
lhes requere o Hospital de 
~ João de Deus, da fre
guesia de Fão, sob pena. 
de revelia. 

Espozende~ 4 de No
vembro de 1930. 

O Juiz de Direitor 
Malgueira. 

O escrivão do 3. 0 offoio, 
Manoel F. da Costa Lima~ 

Convocação 
Dispondo o art. 22. <> 

dos Estatutos da Associa
ção:--A Assembleia Geral 
terá anualmente, na pri
meira quinzena de Dezem
b1\.•, uma reünião ordiná
ria, para discussão do re
Iatorio e contas que serão 
presentes, respeitantes á 
gerencia que finda, e para 
eleição da gerencia futut-a 
vem a Direcção da. mesma 
em cumprimento do art. 
24: dos citados Estatutos, 
anunciar tal reünroo, pa
ra o dia 7 Jo mez pt'üú
mo, convocando v a 1· a 
1sso os ex. rnos. associa
dos. A reünfüo terá togar 
pelas '15 horas do referi
do dia, na S:iJa nobre do 
novo edificio, em Yia de 
C'Jnclusão .. 

As contas desde já se 
acham patentes pai·a exa
me, <lunmte o µrazo de 
_oito dia ,. na ect•etari.a 
da Associação. 

Espozende, 3'0 ue No
vembro de HJ:30' . 

A DIRECÇÃO 
J oão Go1tçalí7i?s P1•reira dt! Bzrros 
:João :José Garcia de Freitas. 
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Maquinas Singer 
para coser vendem-s<! a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de KnJilio t'ett
J]aJ]des, rua d' Areosa-t' ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. 

~--------------~~ 
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ANA ROCHA 

MÉDICA 

CONSULTAS OlS 10 As 12 
(~xc•pfo tlO$ dominf10$) 

ESPOZE.'IDE 

1 

1 

·~ JES G !e IHeZ("mbre de 19:1 O 

EllIÇt\O M01 JU~1E. 'l\\I~ 

.A Historiá Ilustradã da Literatu
ra Portuguesa 

Em tomos m~11sais ele :lt p1,gina~, o •timo 
p :\p ~• eBo ellé,_ magniriea!llente Hostt•atlos. 

E CO~TEilil: 
h:o,~r.1fi:is t:•lmpleta3, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
ue e.l1çõl!s ral'JS, m1onsc1·itos. miniatnras e fac-símiles de autó
grafos, em soberb:i~ gravul'as, al:;nm:is df\3 quais H0l1S TEXTE,e 
côre~. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 
um~ tão completa e curiosissima documentação gl'áfica, ArtigJs de 
especialisados professo1·es e l1tucítos de nome consagrado. 

Cada rorno . . . l 0$00 
A Historia llustracfa da 1 .. lteratura rortuguez,,, com 

prehenderá pou~o mais 011 menos dois grossos volumes de tWO paginas ca
da e será uma publicação Lle ltr<0, p1r . o que se reuniram todos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
ieLanson o Benedit e HJzard publicad:is pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuniram~condições como para 
criação dêsto monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a Mssa 
história encerra. 

A.881N & TURA. : 
Preços, lochdodo embalagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
coutinente e ilhas) • 

Assinatura (pagamento adiantado) 
3 meses 6 meses 
33~00 65-300 

Registado 

11600 
1 ano 
128500 

Uada tomo avulso, não inelulndo 
porte e embalagem -10$00 

PEOID()• às f,.l"arl.u \.(L'f.~(J() e !l!O•r,~ '~D 
\73, Rt1a Garrett, 'Já 

AISBO& 
Auloa-!ie nesta vlfa aa •~~vraria Espozeodense Rn•t Direita 
;'~ : 1~~f o -1i~~~~tz:k:Jl ·-:4~ ' 

WilNGtEZA. ~. . ,' · 1 
1 
- ~ 

m 
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Paquetes correios a sahlr de IÁeixões 1 
DESEADO em 10 de uez~mbro :Jara Rio de Janeiro, Santos,Monteviden,. Buenos-Ayres ~m"' 

, DESNA em 24 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Santas, Montevideu e Buenos·Ayre~ } 
DEIEll.IKl em 7 de Janeiro para Rio de Janeiro Santos Montevidet1 eBuenO!i Ayres 

Estes Paquetes sabem tle Lisboa no dia ·~ 
seguinte e mais os paquetes: , 

ALMANZORA em 7 de Dezembro para Maddra, Pernambuco, Bahia, P.io de Janetr<>, 
O .\RRO em 10 de Dezembro para Rio de Janeiro Santos Montevideo e Buenos-Ayr~s m 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
ALC.IUAU ~m 21 de Dezembro para Rio de Janeiro Santos, Montevideu e 
Bueno·Ayres. ,.,,. • 

Na agencia da Porto p:JJ~ a o; sr.. p:u>.1geiro'i •le 1.ª ela. se escolher os be- j ~ 
1 \iches á vista dn pla'lta> d?; p~11etcs, MAS PARA. ISS > RECO~OIENDA 

M0.5 TODA A ANTESIPAÇÃ'J. 

Dirig;,. ª~':'. ;:;:• :;;••·t~ :;t:•g~z, 1 
19, UUA 00 l~FANTE D. lIENRIQUE.--PORTO t,.fi,· 

ot' aos seiis co1'J'espondentes nas p1·ouincfris. li,,U 

ª~~ - ·~~·fBa~~§._?j 

Aos lav11adores 
O Sindicato Agricola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que pos<;'le neste con
celho, acab;1 de abrir no antigo 
armncrn d1) !l.1ssos', n~ Fanico, 
(J111a dt~l~'ga~ão. onde os 
associados do referido Sindicato 
eneontrd~~u á ve11da 
os mes·no . .; artigos 
qu~ s-t' ''neontram na 
. 'édc, ou seja: sal, a
dubos, seancntes se
leeiunadas, arame e 
f ('rro ;lar-a 1•a1nadas, 
instrumentos ag1•leo
las, ete, ete. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

----'~---···------

SEU RIVAf, 

))iscos e a~ul.Qas 
A' venda na J{'A. l' A1VEZA 

1 . 

• f 


